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PADRÕES DE COMÉRCIO INTERESTADUAL 
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similares.	Por	outro	lado,	os	quadrantes	BA	e	AB	apresentam	autocorrelação	
espacial	negativa,	logo,	essas	regiões	formam	clusters	com	valores	diferentes.
1.2.2 Indicadores locais de associação espacial (LISA)




























como		a/m (Bonferroni) ou	1	–	(1	–	a)1/m (Sidák)”	(Anselin,	1995:	96).	Nes-
te	trabalho	é	utilizada	a	análise	de	Bonferroni.3
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	 wij (k) = 0 se i =	j wij (k) = 1 se dij ≤ Di (k) e wij (k) / S	wij	(k)	para k = 1,	2,	(...), n (4)	j










2. BANCO DE DADOS E RESULTADOS EMPíRICOS5




































































Tabela 1: Estatística I de Moran para comércio e seus componentes (1985 e 1997)







Nota: Todas as estatísticas são significantes em p = 0,001.





























































Tabela 1: Estatística I de Moran para comércio e seus componentes (1985 e 1997)







Nota: Todas as estatísticas são significantes em p = 0,001.









Moran’s I = 0,4772
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4812
BA AA
ABBB BB
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM.
Obs: trade85, lexp85 e limp85 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1985. 










Moran’s I = 0,5165
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4991
BA AA
ABBB BB
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software geodatm.
Obs: trade97, lexp97 e limp97 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1997.
 w_trade97, w_lexp97 e w_limp97- defasagem espacial do comércio, exportações e importações inter- regionais para o ano 





































































































Moran’s I = 0,5165
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4991
BA AA
ABBB BB
1 = 0,5383 1 = 0,54051 = 0,5117
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software geodatm.
Obs: trade97, lexp97 e limp97 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1997.










Moran’s I = 0,4772
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4679
BA AA
ABBB BB
1 = 0,4807 1 = 0,49671 = 0,4633
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM.
Obs: trade85, lexp85 e limp85 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1985.
 w_trade85, w_lexp85 e w_limp85- defasagem espacial do comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano 
 de 1985.




















































Moran’s I = 0,5165
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4991
BA AA
ABBB BB
1 = 0,5383 1 = 0,54051 = 0,5117
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software geodatm.
Obs: trade97, lexp97 e limp97 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1997.










Moran’s I = 0,4772
BA AA
AB
















Moran’s I = 0,4679
BA AA
ABBB BB
1 = 0,4807 1 = 0,49671 = 0,4633
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM.
Obs: trade85, lexp85 e limp85 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1985.
 w_trade85, w_lexp85 e w_limp85- defasagem espacial do comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano 
 de 1985.
76  R. Econ. contemp., Rio de Janeiro, 10(1): 115-138, jan./mar. 2006
Figura 8: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para o comércio inter-regional, 1985
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 7: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para importações inter-regionais, 1997
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 6: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para as exportações inter-regionais, 1997
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 5: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para o comércio inter-regional, 1997
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Figura 8: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para o comércio inter-regional, 1985
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 7: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para importações inter-regionais, 1997
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 6: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para as exportações inter-regionais, 1997
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM
Figura 5: Brasil – Mapa de Dispersão de Moran para o comércio inter-regional, 1997
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Figura 10: Mapa de cluster para as exportações inter-regionais brasileiras, 199711
Fonte: Elaboração própria dos autores.
Figura 9: Mapa de cluster para o comércio inter-regional brasileiro, 199711
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Figura 12: Mapa de cluster para o comércio inter-regional brasileiro, 198511
Fonte: Elaboração própria dos autores.
Figura 11: Mapa de cluster para as importações inter-regionais brasileiras, 199711
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Moran’s I = 0,4859
BA AA
ABBB BB
Fonte: Elaboração dos autores com a utilização do software GeodATM.
Obs: trade85, lexp85 e limp85 – comércio, exportações e importações inter-regionais para o ano de 1985.
 w_trade97, w_lexp97 e w_limp97- defasagem espacial do comércio, exportações e importações inter- regionais para o ano 
 de 1997.
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Figura 14: Mapas de Clusters Bivariados – comércio inter-regional, em 1997 e 198512
Fonte: Elaboração própria dos autores.
Figura 15: Mapas de Clusters Bivariados –Exportações em 1997 e 198512
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Figura 16: Mapas de Clusters Bivariados – Importações em 1997 e 198512
Fonte: Elaboração própria dos autores.
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Tabela 2: Análise de robustez para a estatística LISA
(comércio inter-regional – 1997)
K=4 NS AA BB BA AB
NS 100.00 0.00 0.00 0.00 0.00
AA 14.29 85.71 0.00 0.00 0.00
K=5 BB 66.67 0.00 33.33 0.00 0.00
BA 0.00 0.00 0.00 100.00 0.00
AB 0.00 0.00 0.00 0.00 100.00
K=3 NS AA BB BA AB
NS 100.00 0.00 0.00 0.00 0.00
AA 0.00 100.00 0.00 0.00 0.00
K=5 BB 33.33 0.00 66.67 0.00 0.00
BA 0.00 0.00 0.00 100.00 0.00
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